
ILUMINA — I
Em mais um capítulo da po-

lêmica envolvendo a Prefeitura e
a Associação Ilumina, de um lado
a nota da instituição anuncia o
rompimento do convênio com a
Administração, buscando man-
ter as portas abertas: “Estamos
certos de que há espaço para re-
discutir a forma de parceria,
uma vez que os agendamentos
estão em andamento”, escreve a
presidente do Conselho de Ad-
ministração, Adriana Brasil.

ILUMINA — II
Já pelos lados da Prefeitu-

ra, toda polêmica dos repasses
se dá pelo fato da entidade “não
apresentar as prestações de con-
ta dos exames realizados” – in-
formação rebatida pela associa-
ção. No Centro Cívico a leitura é
de que a Prefeitura repassa o di-
nheiro das emendas parlamen-
tares e o Ilumina faz os exames.
“Aí que consiste o problema”,
argumenta-se. “Exige o repasse
sem contrapartida de exames e
utiliza o dinheiro para custeio de
despesas, o que é vedado em lei.”

MAL ESTAR — I
Causou mal estar o evento da

cápsula do tempo realizado pela
Acipi. Na apresentação, o artista
plástico Palmito Romani disse
que, em tempos de Covid, a soci-
edade vivenciou o nazismo,
“quando os governantes deixa-
ram a população em campos de
concentração, todos fechados,
comércios fechados”. Na sequên-
cia, o ex-presidente da Acipi Luís
Carlos Furtuoso reforçou a tese.

MAL ESTAR — II
O prefeito Luciano Almeida

(Democratas) ficou visivelmen-
te incomodado e, ao discursar,
classificou a comparação como
“totalmente equivocada”, desta-

cou, “uma vez que se fez neces-
sário, para salvar vidas, o fecha-
mento do comércio e restrição
de circulação das pessoas na
fase aguda da pior crise sanitá-
ria global de todos os tempos”.

MAL ESTAR — III
Luciano ainda reforçou que

não se arrependeu de nada, “uma
vez que os números mostram que
Piracicaba está bem abaixo da
média estadual e nacional na pro-
porcionalidade de mortes”, obser-
vou o chefe do Executivo,“bem
como está em segundo lugar no
Estado em vacinação, no compa-
rativo de cidades acima de 400
mil habitantes”. Saiu do evento
chateado, mas convencido que fez
o melhor. E vamos em frente.

MAL ESTAR — IV
Quem ficou muito incomo-

dado com a fala sobre nazismo
foi o médico Carlos Youssef, pre-
sidente da Unimed, que não só
estava no olho do furacão da
pandemia, como quase pagou
com a própria vida, já que quase
morreu de Covid, com muitos
dias na UTI, e avalia que “foi sal-
vo por um milagre”. E todos que
acompanhamos a luta de Yous-
sef, e tantos outros, nos solidari-
zamos com as famílias dos quase
1.400 vitimados pela Covid-19 em
Piracicaba. Ótima saúde a todos.

INFORME
A Secretaria Municipal de

Obras (Semob) realizou a opera-
ção tapa-buraco em 39 vias de
20 bairros na semana entre 25 a
29 de Outubro. As equipes da
operação seguem cronograma
diário que atende a solicitações
de munícipes por meio do SIP 156
e de vereadores, além de execu-
tar o serviço de vias próximas
que também necessitam. Ótimo!

ACUSAÇÃO
O presidente Jair Messias Bol-

sonaro (sem partido), em entre-
vista a uma tevê italiana, disse que
o ex-presidente Lula (PT) faz par-
te do narcotráfico. Lamentável que
o nível da campanha, em 2022,
comece tão baixo e tão cedo. É pre-
ciso discutir projetos para o País,
idéias, deixando as acusações, se
for o caso, para as instituições
competentes. Sem mais comentá-
rios, senhor presidente Jair.
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Quem acompanha o ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB) vê
que seu contato com a po-
pulação segue firme, forte e
de tradição. Barjas visita as
comunidades nos fins de se-
mana e mantêm ativas suas
redes sociais, onde faz aná-

SEMPRE AMIGOS
lises sobre a Administração
do prefeito Luciano Almeida
(DEM). O ex-vereador Marcos
Abdala, por exemplo, reco-
nhece o esforço e elogia: “Fi-
zemos boas obras aqui na
Comunidade do Mafre e tam-
bém bons amigos”, conta.
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Rede Municipal de Ensino
dará atendimento total

Presença será obrigatória para todos matriculados a partir desta quarta (03); sem
rodízios e incluirá também as creches; secretário explica importância das atividades

As Escolas da Rede Munici-
pal de Ensino retomam 100% do
atendimento sem rodízios nesta
quarta (03). O atendimento já
acontecia para 100% dos alunos
nas séries do ensino fundamen-
tal e na pré-escola desde agosto,
mas com rodízio diário. A partir
de quarta-feira, porém, a presen-
ça será obrigatória e não have-
rá mais rodízio entre os alunos.
O retorno para 100% da de-
manda também contemplará as
creches, que durante o mês de
outubro tiveram um aumento
gradativo na capacidade, seguin-
do os protocolos de segurança.

TRANSIÇÃO — Para o se-
cretário de Educação, Gabriel Fer-
rato, este retorno é muito impor-
tante como período de transição
para 2022. “Essa volta representa
um processo de transição para o
retorno pleno das atividades em
2022. Vamos trabalhar com a rein-
serção social das crianças na esco-
la e recuperar o que for possível no
aprendizado, para que estejam me-
lhor preparados para um ano de
2022 de muito trabalho, dedica-
ção e avanços”, ressaltou Ferrato.

PREPARATIVOS – O re-
torno obrigatório dos alunos hoje
movimentou as escolas para ade-
quações importantes que garan-
tam a segurança. A Escola Muni-
cipal Joaquim Carlos Alexandrino,

no Jardim Caxambu, fez adequa-
ções nas salas e na hora da saída
dos alunos para evitar aglomera-
ções. “As salas estão recebendo
mais carteiras para acomodar to-
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O secretário de Educação, professor Gabriel Ferrato,
destaca a importância da retomada das atividades

dos e a comunidade escolar está
recebendo informações sobre ade-
quações necessárias nos protoco-
los da escola, como no caso da sa-
ída dos alunos do Ensino Funda-

mental que, para evitar a aglome-
ração de pais/responsáveis no
portão, passará a ser interna. Um
responsável, utilizando máscara,
deverá entrar na escola e se diri-
gir até a porta da sala do aluno
para retirá-lo”, explicou a direto-
ra da unidade Giovana Franchi.

Além das medidas de segu-
rança, a comunidade escolar tam-
bém se prepara para o acolhimen-
to das crianças e das famílias,
como explica Ana Paula Martine-
lli, diretora da escola Professor
Heitor Pompermayer, na Vila In-
dependência. “A escola, com toda
a equipe, vem se dedicando e pre-
parando por meio de formação,
muito diálogo e participação da
comunidade para que o retorno
obrigatório a partir de 03/11 acon-
teça de modo acolhedor, alegre,
seguro e considere a necessidade
das crianças e famílias. Para essa
retomada estamos revitalizando
alguns espaços da escola com o
apoio de muitos familiares a fim
de tornar a convivência e intera-
ção repletas de aprendizagens sig-
nificativas”, observou Ana Paula.

CUIDADOS — Nesse retor-
no obrigatório serão mantidos os
cuidados de medição de tempe-
ratura das crianças e adultos,
uso de máscaras, lavagem das
mãos, uso de álcool em gel e higi-
enização dos ambientes escolares.

Italianos apresentam ópera em Piracicaba
O Consulado Geral da Itá-

lia em São Paulo e o Instituto
Italiano di Cultura San Paolo,
em parceria com a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal da Ação Cultu-
ral (Semac), apresentam a ópe-
ra Gianni Schicchi de Giacomo
Puccini, com a Cia Ópera de São
Paulo, no Teatro Erotides de
Campos, o Teatro do Engenho,
sexta(5), às 19h. A apresenta-
ção é gratuita e os ingressos
devem ser retirados pelo site
https://www.megabilheteria.
com/evento?id=20211027115415

ÓPERA — Gianni Schic-
chi é uma ópera cômica em um

ato, de Giacomo Puccini, com
libreto de Giovacchino Forza-
no, baseado no Canto XXX do
Inferno, da Divina Comédia de
Dante Alighieri. Na história,
Buoso Donati morre e deixa em
testamento toda sua fortuna
para a Igreja. A família, cobi-
çando a herança, chama Gian-
ni Schicchi para se passar pelo
morto e alterar o testamento.
Todos estão cientes de que a
pena para esse tipo de crime é
o exílio de Florença e o corte
da mão direita. Imitando o fa-
lecido, Schicchi dá um golpe em
toda a família e deixa os bens
mais preciosos para si mesmo.
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A ópera de Giacomo Puccini será apresentada no próximo dia 05/11 no Teatro Erotides de Campos; ingressos são gratuitos

HADDAD E FRANCYS
Vice-presidente do PCdoB
Piracicaba, Francys Almeida
encontrou-se, no Restau-
rante Pintado na Brasa, com
o pré-candidato a governa-
dor do Estado, Fernando
Haddad, do PT, que afirmou:
“vocês (PCdoB) estão muito
distantes”. Como resposta,
ouviu a disposição de Fran-

cys em ter o petista como
vice na chapa para a dispu-
ta pelo Palácio dos Bandei-
rantes em 2022. Foi um bom
humor, agradável, que, no
futuro, pode dar muita con-
versa positiva no campo da
esquerda e do centro-es-
querda. Democracia com de-
bate faz bem para a eleição.
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Muitos amados, muitos finados
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

ver filme se tudo es-
tava prestes a termi-
nar? Acho que, na-
quele anoitecer, co-
mecei a ficar adulto.

Mas a impiedosa
morte continuou
muito próxima da-
quela criança. No fi-
nal daquele ano e iní-
cio de 1946, ela devo-

rou parte de minha família. Em
menos de 30 dias, morreram
um tio, minha avó – destruída
pela morte do filho tão amado
– e nossa irmãzinha de apenas
dois anos. A pequenina Caroli-
na, atropelada por um cami-
nhão. Ainda penso estar ouvin-
do os urros desesperados de
meu pai – que presenciara a
tragédia – e os gritos enlouque-
cidos de minha mãe. E vejo pes-
soas entrando em nossa casa,
querendo ajudar sem, no en-
tanto, saber quê ou como fa-
zer. Eu vi e ouvi tudo aquilo e, a
partir desse dia, entendi ser, a
morte, a mais terrível inimiga de
quem está vivo. E, também: nun-
ca quis saber de uma outra vida
depois dessa, nem mesmo de res-
surreição. Essa intrusa tentou
levar-me – sei lá pra onde! –
algumas vezes.  Continuo bri-
gando para ficar por aqui “ad
aeternum”. Até eu enjoar...

Ficar, ainda estou ficando.
Mas quantas perdas! Quantos
amados e quantos que se fina-
ram! Avós, pais, irmãs, tios, pri-
mos, a mãe de meus filhos, uma
netinha, tantos parentes, tantos
amigos, generosos mestres que
me deram inestimáveis lições de
vida! Por isso, não gosto, jamais
gostei desse “Dia dos Finados”.
Afinal de contas, os nossos mor-
tos queridos não nos saem das
lembranças, estão conosco di-
ariamente. No mistério de se
criar a eternidade, eles continu-
am vivos em nossa saudade.

M a n t ê - l o s  e m  n o s s a s
lembranças é vencer a intru-
sa que os levou.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

Na aventura de
viver, a cha-
tice está na

morte. Ela é uma in-
trusa, atrevida e mal-
educada. Entra na
festa sem convite al-
gum. E esse é, sem
dúvida, um grande
desrespeito. Mais ainda: consi-
dero seja violação de direitos
humanos pessoais, pois atenta
contra a minha liberdade. No
entanto, essa chatice é real e
tudo o que me resta – pelo me-
nos, a mim, não sei quanto aos
demais – é tentar vencê-la. Sei
que a luta será perdida, mas
continuar lutando é preciso. Até
que, por fim, consiga – este es-
crevinhador – aceitar que viver
é perder. Ganham-se maravi-
lhas. No final, porém, perde-se
tudo. Aventura é assim mesmo.

Fui apresentado a essa mal-
vada ainda nos meus cinco ani-
nhos de idade. A princípio, foi
medo, a terrível sensação de que
tudo iria terminar sem que, para
mim, sequer tivesse começado.
Muitas vezes, já contei esse pavor
infantil. E, por mim, irei continu-
ar contando-o mais e mais ainda.
Foi a maldita bomba atômica cru-
elmente anunciada, a segunda,
sobre a Nagazaki dos japoneses.
Acontecera, três dias antes, sobre
Hiroshima. O governo militarista
de Truman, nos Estados Unidos,
cometeu, sim, verdadeiro e espan-
toso genocídio, matando cerca de
200 mil pessoas nas duas cida-
des. E causando consequências
que destruíram mais vidas até
setenta anos depois da matan-
ça sem qualquer justificativa.

Naquele agosto de 1945 – eu
completara cinco anos no mês de
junho – vivi, sem nada enten-
der, o pânico e o desespero das
pessoas também aqui em Piraci-
caba. Todos diziam a mesma e
enlouquecedora certeza: “O
Mundo vai acabar!” E ninguém
me explicava nada. Pelo contrá-
rio, evitavam que eu entendesse.
Como, porém, não entender que
“o Mundo ia acabar”? E que ter-
rível e cruel sadismo do governo
de Truman, anunciando que a
segunda bomba cairia sobre Na-
gazaki? Lembro de estar sozinho,
aguardando que tudo terminas-
se, na calçada de nossa casinha,
quase à frente do então Cine Bro-
adway. E minha perplexidade
aumentou alucinadamente
quando vi a fila de pessoas para
ir ao cinema. Como era possível
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Bíblia Sagrada, assunto do coração
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Rodolfo Capler

Lembro-me como
se fosse hoje o
 dia em que ga-

nhei a minha primei-
ra Bíblia. Eu tinha dez
anos de idade e foi no
dia do meu aniversá-
rio. Quem me presen-
teou foi a minha mãe.
Nunca me esquecerei daquela
pequena Bíblia de capa preta,
e também do momento em que
a peguei nas mãos. Foi a par-
tir daquela experiência que
comecei a me familiarizar com
este, que é o mais amado e es-
tigmatizado livro da história.

A Bíblia (transliteração do
termo grego “ß?ß??a” que signi-
fica: livros ou escritos), sem som-
bra de dúvidas, é o livro mais
lido, mais estudado e mais ven-
didode que se tem notícias. As
bases da civilização ocidental fo-
ram lançadas sob os princípios
ético-morais encontrados em
suas páginas. Por séculos foram

muitos os que tentaram
neutralizar o seu poder
transformador, como o
imperador romano, Di-
oclesiano, que no sécu-
lo IV, ordenou que to-
dos os seus exemplares
fossem queimados.

A Bíblia tem sido
alvo de ataques dos mais
diversos. Alguns teólo-

gos se ocuparam em sistematizar
correntes de pensamentos que
questionam a confiabilidade e ve-
racidade dos relatos bíblicos. Se-
gundo tais movimentos teológicos,
a Bíblia é apenas literatura, por isso,
deve ser despida de toda aborda-
gem sobrenaturalista. No século
XVIII, o grande pensador francês
Voltaire, afirmara que dentro de
um período de cem anos a Bíblia se
tornaria um livro esquecido. Hoje
a sua casa é ocupada pela Socieda-
de Bíblica de Genebra e a Bíblia é o
livro mais vendido do mundo.

No século passado, mais pre-
cisamente no ano de 1981, a Aca-
demia Francesa de Ciências apre-

sentou 51 “fatos” que supostamen-
te refutavam a fidedignidade da
Bíblia. Hoje nenhum desses “fatos”
podem ser sustentados segundo o
científico“método histórico-crítico
de interpretação textual”. A Bíblia
passou por esses e por muitos ou-
tros ataques e ainda hoje, conti-
nua sendo amada, apreciada e
respeitada por bilhões de pessoas
em todo o mundo. A sua força e o
seu poder de fascinação, encon-
tram-se no cerne de sua mensa-
gem; de Gênesis a Apocalipse (do
primeiro ao último livro da Bí-
blia), o enfoque é o amor de Deus
pelo ser humano corrompido.

Para mim, falar sobre a Bí-
blia é assunto do coração, pois,
foi por meio de sua leitura que
minha vida mudou. Como homem

de fé, creio que a Bíblia é con-
forme a Teologia Cristã Ortodo-
xa a define: “Palavra Inspirada
por Deus” (do grego “theop-
neustos”: soprada por Deus).

Não pretendo através deste
texto provar a fidedignidade da
Bíblia, tampouco fazer proselitis-
mo religioso - inclusive, essa nun-
ca foi a proposta dos autores bí-
blicos, muito menos dos primei-
ros cristãos. O meu sincero de-
sejo é que haja a difusão da acul-
turação bíblica na sociedade,
pois é impossível alguém ter
uma compreensão básica de te-
atro, música, literatura, filoso-
fia e artes em geral, sem conhe-
cimentoda Bíblia. Por essa ra-
zão, recomendo a sua leitura.

———
Rodolfo Capler, teólo-
go, escritor e pesqui-
sador do Laboratório
de Política, Compor-
tamento e Mídia da
Fundação São Pau-
lo/PUC-SP;  e-mail:
rodolfocapler@gmail.com

Exclusão de sócio

Osócio de sociedade por
 quotas de sociedade limi-
tada pode ser excluído,

em ocorrendo uma das seguintes
hipóteses, estabelecidas em Lei:

1. MORA NA INTEGRA-
LIZAÇÃO – quando deixa
d e  i n t e g r a l i z a r  a  q u o t a
subscrita (CC. 1004).

2. JUSTA CAUSA – viola-
ção ou falta de cumprimento
das obrigações sociais – o sócio
concorrer com a sociedade, ex-
plorando a atividade individu-
almente ou em outra sociedade.

Para a exclusão do sócio é
necessária a concorrência de
uma dessas causas. Não é a so-
ciedade que expulsa o sócio; são
os demais sócios que tomam a
iniciativa, condição inafastável
da exclusão. Observe-se que o
sócio majoritário também pode
ser remisso ou entrar em con-
corrência com a sociedade.

Na sociedade limitada, a
exclusão de sócio minoritário
pode ocorrer pela simples al-
teração contratual, levada a
registro na Junta Comercial,
cabendo ao sócio excluído so-
correr-se do Poder Judiciário
para eventual inocorrência
da causa de exclusão.

Se a sociedade limitada
tiver 03 (três) ou mais sóci-
os, a alteração contratual
deve ser precedida de deli-
beração assemblear,  para
qual deve ser convocado o
que se pretende excluir.

A exclusão de sócio, por
meio de alteração contratual,
independente de assembleia, só
é admitida quando a sociedade
tem apenas 01 (um) sócio e um
deles titular de mais da meta-
de do capital social, condição
necessária e indispensável para
que haja um minoritário passí-
vel de exclusão extrajudicial.

O sócio expulso terá direi-
to ao valor patrimonial de sua
participação societária, com di-
minuição do capital social, o
que pode ser evitado se sócios
remanescentes subscreverem e
integralizarem novas quotas.

O sócio que não cumpre
com sua obrigação de con-
tribuir, para a formação do
capital social, é denominado
sócio remisso. O atraso na
integralização do capital so-
cial importa na mora do só-
cio inadimplente, que pode-
rá ser cobrado judicialmen-
te ou excluído da sociedade.

Os demais sócios podem
optar pela exclusão do sócio
remisso, com a consequente
diminuição do capital social,
cabendo indenização por
dano emergente, admitindo-
se outra alternativa factível.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Direi-
to Empresarial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial.

Maria Teresa Silva
M. de Carvalho

Em uma interes-
sante atividade,
 visando ampli-

ar o processo de for-
mação para a cidada-
nia política, o Núcleo
de Base Ocupe, do PT
de Piracicaba, esteve
em visita ao Abrigo Gatos do Ce-
mitério. Tratou-se de um impor-
tante encontro para discutir a
luta política, como também re-
fletir sobre políticas públicas de
proteção aos animais e a necessi-
dade de mobilização da socieda-
de para pressionar e cobrar do
Estado ações efetivas e focadas.

Os companheiros e compa-
nheiras do Núcleo Ocupe reco-
nhecem que o processo civiliza-
tório e da organização da cidade
passa por uma sociedade que
cuida, protege esalvaguarda os
animais em interface às políticas
que também garantam direitos
fundamentais às pessoas, à clas-
se trabalhadora cujo atendi-
mento às necessidades básica-

Abrigo gastos do cemitério e o Núcleo de Base Ocupe
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sencontra-se estran-
gulado em decorrência
das políticas neoliberais.

Neste passo, a pro-
posta de luta do Núcleo
Ocupe almeja fortalecer
as ações e movimenta-
ções dos protetores. Ae-
quipe do Abrigo Gatos
do Cemitério é ampla e
age cotidianamente na

defesa dos gatinhos e gatinhas,
protegendo e se articulando com a
sociedade civil na busca de solu-
ções. Oespaço do abrigo é incrível,
muito bem organizado e acolhe-
dor. Os bichinhos ficam aconche-
gados, podendo compartilhar com
os seres humanos o direito à vida!

Quanto aos protetores, iden-
tificamos um perfil essencial que
anima suas atividades. Encontra-
mos pessoas ou militantes engaja-
dos, orientados e profundamente
irmanados com a existência dos
animais, suas dores e o intenso
vínculo que os une à condição hu-
mana. A existência guarda um
vínculo inseparável com os ani-
mais. Não existimos sem estes se-
res, respiramos através deles e

experimentamos sentido quando
estamos ao lado deles. Os prote-
tores são os educadores e os pro-
pulsores deste entendimento, for-
mando nossa leitura crítica e ins-
pirando ações sustentáveis.

O Núcleo Ocupe é solidário e
quer atuar com a equipe do Gatos
do Cemitério na luta intermitente
em defesa da vida, agregando a
esta batalha a movimentação pe-
los direitos sociais, por uma ci-
dade integrada com a natureza,
por políticas de proteção animal,
por mais recursos públicos e pela
responsabilidade do Estado.

É imprescindível serviços em
atenção à saúde animal, progra-
mas de segurança alimentar, prin-
cipalmente para os que estão em
situação de rua e inseridos em fa-

mílias vulneráveis, campanhas
de conscientização e sensibiliza-
ção que promovam a plena pro-
teção destes seres. Um Estado
que abraça a política neoliberal
pode dar poucas respostas à te-
mática em alusão. Exemplifican-
do, tivemos conhecimento de
que não mais será construído o
Hospital Veterinário em Piraci-
caba. Decisão esta que viola o
direito dos animais à vida, as-
sim como o bem estar das pesso-
as, quando pensamos o mundo
a partir de uma profunda cone-
xão entre todos os seres vivos.

Agradecemos à equipe do
Abrigo Gatos do Cemitério, as-
sim como a Elcian Granado pela
tarde de reflexão e debate, tam-
bém como de amizade e imenso
afeto! Lutamos por uma socie-
dade justa e igualitária, em co-
munhão complexacom os seres
viventes de cuja existência ema-
na o dom da vida! Eis as bases
para uma civilização planetária.

———
Maria Teresa Silva
Martins de Carvalho,
assistente social

Pós Covid-19
Thais S. Rodrigues

Milhares de pes-
soas se recu-
 peram da Co-

vid-19 no Brasil a cada
dia. Um estudo reali-
zado aponta que até
80% dos recuperados
sentem ao menos um
sintoma até quatro
meses depois do fim da infecção.
Trata-se da síndrome pós-Covid.?

O cérebro é um dos órgãos
mais sensíveis ao excesso de infla-
mações pelo corpo e à queda da
oxigenação. Um trabalho feito no

Incor com 185 pessoas,
que contraíram o coro-
navírus, mostrou que
80% manifestavam al-
gum comprometimento
cognitivo, como dificulda-
de de atenção e raciocínio,
perda de memória e difi-
culdade de linguagem.?

Outro estudo mos-
tra que a doença causa-

da pelo coronavírus pode alterar o
padrão de conectividade funcional
do cérebro humano, provocando
disfunções cognitivas por meses
após se recuperar da Covid-19. ?

Se você percebe que está mui-
to desatento, esquecendo as coi-
sas ou trocando palavras, o ide-
al é buscar uma avaliação neu-
ropsicológica a fim de rastrear
os déficits existentes e iniciar
uma estimulação cognitiva.?

———
Thaís S. Rodrigues, fi-
sioterapeuta
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Proteção de dados pessoais:
um direito fundamental

Felipe Tebet

No último dia
20 o Senado
Federal apro-

vou a Proposta de
Emenda à Constituição
– PEC nº 17/2019 que
insere a proteção de da-
dos pessoais no rol de
direitos fundamentais.

A matéria não está sujeita
à sanção ou veto presidencial,
dependendo apenas de promul-
gação em sessão do Congresso
Nacional – ainda sem data
marcada – para passar a valer.

Na prática, a medida refor-
ça a responsabilidade estatal
em relação à criação de meca-
nismos para efetivar o direito à
proteção dos dados pessoais.

Com a aprovação da Emen-
da, a proteção de dados pessoais
assume o mesmo status de ou-
tros direitos fundamentais tais
quais o direito à saúde, à moradia
e à dignidade da pessoa huma-
na, se tornando cláusula pétrea.

A constitucionalização da
proteção aos dados pessoais
evidencia a relevância do de-
bate e deixa ainda mais clara
a necessidade de um esforço
multissetorial para o fortale-
cimento de uma cultura de pri-

vacidade e proteção
de dados no País.

A Emenda reserva
ainda ao Governo Fe-
deral a competência
exclusiva para legislar
sobre o tema, evitando
assim o aparecimento
de leis esparsas que
conflitem com as dis-
posições da Lei Geral

de Proteção de Dados Pessoais.

O status constitucional de
cláusula pétrea previne o ci-
dadão contra normativas que,
de alguma forma, flexibilizem
a proteção a esse direito.

Qualquer novidade legis-
lativa nesse tema terá de ser
sempre no sentido de ampli-
ar e resguardar direitos.

Uma conquista para os cida-
dãos brasileiros e que insere o país na
vanguarda da proteção de dados.

———
Felipe Tebet, advogado,
especialista em Direito
Digital, sócio do escritório
Pauli & Tebet Advocacia.
felipe@paulitebet.com.br
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ECONOMIA VERDE
A ministra Tereza Cristina

(Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento) participou do lança-
mento do Programa Nacional
de Crescimento Verde, coorde-
nado pelos ministérios do Meio
Ambiente e da Economia. No
evento, a ministra destacou as
ações realizadas pelo Mapa para
que o agronegócio seja protago-
nista do desenvolvimento de
uma economia verde no Brasil.

SUSTENTABILIDADE
Foram lançados, no âmbi-

to do Programa Nacional de
Levantamento e Interpretação
de Solos do Brasil (PronaSo-
los), os novos mapas de esto-
que de carbono orgânico dos
solos brasileiros. O material é
uma importante ferramenta
para subsidiar políticas públi-
cas relacionadas às mudanças
climáticas e à diminuição da
emissão dos Gases de Efeito
Estufa (GEEs), com gestão efi-
ciente dos recursos naturais.

CRESCIMENTO
O agronegócio paulista

cresceu 13,1% de janeiro a se-
tembro de 2021 em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. Segundo informações do
Instituto de Economia Agríco-
la (IEA-APTA), da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, o agro es-
tadual apresentou aumento de
12,4% nas exportações, alcan-
çando US$ 14,36 bilhões, e cres-
cimento de 9,9% nas importações,
totalizando US$ 3,34 bilhões.

RISCO
A Comissão de Agricultu-

ra e Reforma Agrária (CRA) do
Senado Federal realizou o se-
gundo debate sobre o risco da
falta de insumos para o plantio
da safra 2021/2022. Os parla-
mentares e convidados lembra-
ram da necessidade do país se
tornar autossuficiente e da
importância de colocar em prá-
tica o Plano Nacional de Fertili-
zantes. De acordo com o sena-
dor Zequinha Marinho (PSC-
PA), “Um país com a agricultu-
ra e pecuária com a envergadu-
ra que temos não pode ficar nes-
sa dependência. Devemos atin-
gir a autossuficiência”, afirmou.

DEBATES
A falta de insumos para o

plantio da safra 2021/2022, o
aumento do custo de produ-
ção e o embargo chinês à car-
ne brasileira, que já dura sete
semanas, foram os principais
temas de debate, dia (26), na
reunião-almoço da Frente Par-
lamentar da Agropecuária
(FPA). O presidente da banca-
da, deputado Sérgio Souza
(MDB-PR), entende que o setor
tem sido taxado como culpado

por fazer chegar o alimento mais
caro na mesa do brasileiro, mas,
segundo ele, não é verdade.

HOMENAGEM
A ministra da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento
(MAPA), Tereza Cristina, foi
agraciada nesta quarta-feira
(27), com o Prêmio Mérito
Agropecuário deputado Home-
ro Pereira, na Câmara dos De-
putados. A honraria é um re-
conhecimento da Comissão de
Agricultura (CAPADR) conce-
dido a pessoas e instituições
que se destacaram pelo traba-
lho em benefício da agropecu-
ária no Brasil. Tereza Cristi-
na foi premiada como “Perso-
nal idade do Agronegócio
2021” e afirmou que a agricul-
tura brasileira é sustentável.

UNIÃO EUROPÉIA
A diretora de Relações Inter-

nacionais da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), Lígia Dutra, participou na
quinta (28), em Copenhague, do
seminário “Contribuições do
Brasil e da Dinamarca para o
desafio de fornecer alimentos
sustentáveis”. O evento reuniu
representantes dos setores do
governo, parlamentares e do se-
tor produtivo dos dois países
para estreitar o diálogo em tor-
no de propostas para a sustenta-
bilidade na produção agrícola.

CANAL RURAL
Em entrevista recente ao

canal Planeta Campo - que in-
tegra a plataforma Canal Ru-
ral e tem foco em sustentabili-
dade -, o vice-presidente da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo
(FAESP), Tirso Meirelles, elo-
giou a medida: "O CEP Rural
foi um trabalho muito impor-
tante realizado por nosso presi-
dente, doutor Fabio Meirelles,
com a secretaria da Agricultu-
ra, na pessoa do secretário Ro-
drigo Garcia, e com apoio do go-
vernador João Dória Jr.  (Com
informações de assessorias)

EMBRAPA TRIGO
A Embrapa Trigo foi criada

em 28 de outubro de 1974, em
Passo Fundo, RS. Nestes 47
anos, as pesquisas voltadas à in-
tensificação do uso da terra e à
sustentabilidade da produção de
cereais de inverno fizeram a his-
tória da agropecuária na Região
Sul, avançando para novas
fronteiras agrícolas. A criação
da Embrapa Trigo na década
de 1970 revolucionou a paisa-
gem rural na Região Sul, com a
gradual substituição dos cam-
pos de pecuária extensiva, em
solos ácidos e cobertos por ca-
pim "barba de bode", pelas la-
vouras de grãos e cultivo de pas-
tagens para suprir a pecuária.

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Wagner Balera

Até quando tere-
mos paciência
 para esperar a

verdadeira reforma
tributária, vale di-
zer aquela que trate
de todo o s istema
tributário nacional.

O Brasil tem dois
orçamentos. O fiscal propria-
mente dito, que arrola receitas
adjudicadas à União  e o orça-
mento da Seguridade Social. São
dois orçamentos separados, ain-
da que façam parte do mesmo
diploma legal, a lei orçamentária.

No entanto, as inúmeras pro-
postas de reforma (ou seriam de
contrarreforma?) teimam em dis-
cutir tudo como se estivéssemos
num único marco arrecadatório.

O que acontece com o tema
da reforma tributária?

Em 1989, discutiu-se no Con-
gresso da International Fiscal As-
sociation (IFA), realizado no Rio
de Janeiro, entre outros temas, a
nova estrutura tributária para o
País, pois o sistema, de 1965, já
então era dado por ultrapassado.

A oportunidade histórica
fora perdida na Assembleia Na-
cional Constituinte, que traba-
lhou durante dois longos anos e,
contudo, copiou para a recém-
aprovada Carta Magna o modelo
vetusto da Emenda 18, de 1965,
com as reconhecidas imperfeições.

Há muitos anos participo
de inúmeros eventos que cui-
dam da reforma tributária.

Os projetos e pro-
postas nunca falta-
ram. Alguns avança-
ram bastante, como o
de Mussa Demes, pre-
cocemente falecido, que
lamentavelmente levou
consigo o ideário.

O u t r o s  f o r a m
tolhidos pela perda
do mandato.

Tudo o que se quer é saber
se uma reforma, que  não é só
necessidade de governo e sim
do Estado, permitirá arrecada-
ção suficiente para o pagamento
das contas sempre crescentes. E
se o equilíbrio federativo será
respeitado,  em conformidade
com o modelo constitucional.

Depois de tantos anos e
inúmeras discussões, continua-
mos diante do manicômio jurí-
dico tributário, assim denomi-
nado por um ilustre tributaris-
ta, o gaúcho Alfredo Augusto
Becker, na sua Teoria Geral do
Direito Tributário, em 1963.

Infelizmente, o manicômio
persiste vivo e atuante porque
as diversas propostas de refor-
ma a tributária cuidam de modo
isolado, de um lado da receita
fiscal e, de outro, da receita apta
a financiar a saúde, a previdên-
cia social e a assistência social,
isto é, a Seguridade Social.

Vale destacar que a receita
da Seguridade Social sustenta
milhões de pessoas no Brasil.

Lembremo-nos do que acon-
teceu, recentemente, na pandemia
quando 65 milhões de pessoas  re-

A autênticaA autênticaA autênticaA autênticaA autêntica
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Habitantes perenes do manicômio jurídico tributário

ceberam auxílio emergencial, com
recursos da seguridade social.

A partir de agora, o sistema
de assistência social terá que con-
tar com instrumental de arreca-
dação que auxiliará o combate à
pobreza dessas 65 milhões de pes-
soas que nem mesmo eram identi-
ficadas em estatísticas. Além des-
se dispêndio, são devidos os bene-
fícios previdenciários – aposenta-
dorias e pensões -  conta conheci-
da e devidamente provisionada.

Muito se falou em desonera-
ção da folha, mas quais são as
consequências dessa desonera-
ção? Representa quebra de recei-
ta da Seguridade Social.  Sem cál-
culo financeiro e atuarial da recei-
ta necessária e suficiente para ban-
car a despesa é tema complexo.

É ótima a proposta de de-
soneração da folha, desde que
se diga, de pronto, donde sai-
rão os  recursos aptos a cobrir
o “gap” da receita da arrecada-
ção incidente sobre a folha.

É certo que nunca foi apre-
sentado o cálculo atuarial so-
bre esse desiderato e já ocorre-
ram diversas desonerações.

Ressalte-se que as pessoas es-

tão vivendo mais tempo, e o siste-
ma de Seguridade Social respon-
derá pela manutenção dos benefí-
cios por lapso de tempo maior.

É impossível cogitar-se de
reforma tributária sem que se
cuide desse tema, por mais
complexo que possa parecer.

Todos ficamos muito feli-
zes com o fim da CPMF. Mas
essa receita financiava a saú-
de e não consta que tenha sido
substituída por outra fonte
carimbada para o setor.

E a pandemia demonstrou
quanto o SUS é importante.

Não dá para cogitar de re-
forma tributária sem que se abra
o debate sobre o custo total da
dispendiosa máquina pública.

Não há como pensar em
reforma tributária sem que
se cogitem das indispensá-
veis modificações no artigo
195 da Constituição,  que tra-
ta precisamente do financia-
mento da seguridade social.

A autêntica reforma, aquela
que nos tire do manicômio,  deve
cogitar do custo social do País, um
custo que progrediu com a pan-
demia, cujas sequelas sociais cer-
tamente recairão sobre as costas
largas da Seguridade Social.

———
Wagner Balera, advo-
gado, professor de Di-
reito Previdenciário e
de Direitos Humanos
na Faculdade de Direi-
to da PUC-SP, do es-
critório Balera, Ber-
bel & Mitne Advogados

Douglas S. Nogueira

Você sabe qual o
lugar onde exis-
te igualdade en-

tre os homens? O lugar
é o cemitério, isso mes-
mo cemitério. É lá, em
meio ao canto dos pás-
saros, ao cheirar das
flores, ao balançar das
folhas das árvores e ao suave so-
pro do vento que a diferença ma-
terial e social é exterminada.

Não há como negar o ser
humano por mais humilde de
espírito que seja, sempre apre-
senta faíscas de arrogância e
orgulho, popularmente dizendo,
a quase todo instante “se acha”.

Nosso viver é movido por
conquistas, pelo objetivo de bens
materiais e obsoletos que nada
acrescentarão ao sono eterno
que absolutamente teremos.

Quanto mais bens adquiri-
mos, mais parcelas de ganânci-
as tomam posse de nossos eus,
menos pensamos no próximo e
mais torcemos para que jamais
ele chegue no status que chega-
mos, somos realmente pobres de
espírito, bondade e justiça.

Nas ruas ao encontramos
um andarilho, sentimos nojo da-
quele ser injustiçado pelo desti-

no e agimos com dis-
plicência em relação à
desgraçada situação
daquele pobre huma-
no, e ainda com alta voz
de superioridade dize-
mos: coitado! Quem so-
mos nós, uns meros
mortais e comida pre-
ferencial de vermes,
para agirmos assim?

É por isso que Deus, com seu
alto poder de criação, determi-
nou um dia no seu plano miste-
rioso e estratégico, que a morte
seria algo que nenhum homem
escaparia, fosse ele rico ou po-
bre, negro ou branco, e que, ao
deitar para o sono eterno, o seu
poder, status, a sua arrogância
para com o próximo seria exter-
minada e motivo até mesmo de
vergonha, já que da criação do
mundo até os dias de hoje, mui-
tos ao presenciarem um velório de
uma pessoa até então “poderosa”,
dizem: cadê o poderoso (a)? Tinha
tanto e agora nada levará, além
do que será comido por bichos as-
sim como um simples pobre.

A vida é algo passageiro, no
entanto na cabeça de muitos ho-
mens, isso não é verdade, o di-
nheiro, poder e status cobre
tudo isso até mesmo a irreversí-
vel morte. Quanta arrogância!

O cemitério nosO cemitério nosO cemitério nosO cemitério nosO cemitério nos
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Igualdade entre os homens

Quanta ignorância! Percebe-se
aí, que a sabedoria, em parce-
ria com a inteligência, passa
longe da mente de tais pessoas.

O fato descrito não é reli-
gião ou crença a ser seguida, po-
rém a maneira correta a ser vi-
vida, com humildade e justiça,
para que não sejamos motivo de
alegria de outros ao mergulhar-
mos no sono eterno. Desprezar
um pobre homem e humilhá-lo
de maneira lamentável é simples-
mente condenar a nossa ima-
gem a desgraça da triste morte.

Parece que é difícil muitos
homens entenderem o que é
igualdade, pois muitos desses já
tomados pela ilusão dos bens que
possuem andam em forte parce-
ria com o orgulho e egoísmo.

Mas a vida não se preocupa
com tais homens e atitudes, sabe
ela que a igualdade lá no cemité-
rio em meio à sepulturas desola-
doras virá, queiram eles ou não e
tudo de ruim ou humilhante que
praticaram contra o próximo será

sepultado e o desfecho somente o
além dirá. A desigualdade culti-
vada entre os homens é algo que
não se limita apenas ao âmbito
social, onde diferentes pessoas se
encontram e sim também ao fa-
miliar apresentando inúmeros
casos de divisões entre familiares
pelo motivo, desigualdade finan-
ceira; somos ricos e eles pobres!

A morte a cada dia prova a
humanidade que ela é irreversível
e nem mesmo o poder ilusório do
dinheiro consegue pará-la. O ce-
mitério, lugar de igualdade,
mostra também que seremos uma
coisa só, quando, pelos portões,
mortos passarmos, seremos en-
tão comida de bichos, vermes.

Somos iguais queira nosso
orgulho ou não. As diferenças,
assim como a vida, são passagei-
ras; elas irão embora, ficarão no
acaso, na memória de quem per-
manecer um pouco mais nesse
território de arrogância e ilusão.
O cemitério nos espera, para as-
sim nos despir do egoísmo e ves-
tir-nos da igualdade da morte.

———
Douglas S. Nogueira, Téc-
nico de Planejamento da
Manutenção, Blog www.
douglassnogueira.blogspot.
com ; E-mail: douglas_s
nogueira@yahoo.com.br
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Camilo Irineu
Quartarollo

Opoço do vis-
conde foi uma
obra de Mon-

teiro Lobato, em 1937,
de quando nossa au-
toestima estava por
um sabugo mesmo.
Petróleo no Brasil era
piada, não existe, não pode, ima-
gina! Na época existia somente o
poço de Caraminguá, dentro do
Sítio da Dona Benta, o Sítio do
Picapau amarelo. O neto da pro-
prietária do sítio, Pedrinho, le-
vantou o moral em descobrir o
“ouro negro”. O Visconde de Sa-
bugosa sentenciou: quando o
Brasil tiver petróleo deixará de
ver milhões de brasileiros des-
calços, analfabetos, andrajosos
– na miséria.A erradicação da
miséria, uma ideia antiga.

Muitos se aventuraram,
como na corrida do ouro, a per-
furar poços em seus quintais, não
por água, mas pelo “azeite de de-
funto”, que Emília, personagem

de Lobato, apelidava o
combustível – o petró-
leo é formado da de-
composição de depósi-
tos fósseis, sepultados
pela natureza por milê-
nios, intocáveis, dor-
mentes. Creiam, no
Brasil também tive-
mos a pré-história!

Getúlio Vargas ne-
gociou duramente. Ao contrário do
governo atual, que vende tudo a
preço de banana e nos deixa com
os caraminguás. Nãoqueria uma
empresa de processamento e comér-
cio de petróleo, mas desenvolver a
tecnologia de prospecção e fez cons-
tar isso no documento da criação
da empresa – na época ainda se ne-
gociava em favor do país. Funda-se
a Petrobrás, petróleo brasileiro, o
petróleo então era nosso, hoje...

No dia 3 de outubro de
1953, o presidente assinou a Lei
2.004 que criou a Petrobrás, o
movimento pelo petróleojá co-
meçara bem antes, em 1946.

Mesmo com a criação da Pe-
trobrás as piadas continuavam, não

punham fé na empresa. O país de
herança escravocrata não acredita
no seu potencial. A Petrobrás se
agigantou e hoje é considerada a
mais exitosa detentora da tecnolo-
gia de prospecção em águas pro-
fundas. Em 2000, com a ideia de
privatizar TUDO, o governo ten-
tou alterar o nome da empresa
para Petrobrax e, assim, tornar
mais palatável sua privatização.

Em setembro de 2008 a Pe-
trobrás extrai pela primeira vez
petróleo da camada do pré-sal em
campo de Tupi, situado na Bacia
de Santos, litoral do Rio de Ja-
neiro. O campo é o maior produ-
tor de águas profundas do mun-
do, com cerca de um milhão de

barris por dia. Mas, atualmen-
te, o petróleo cru vai para as Re-
finarias que o governo vendeu!
Volta o combustível refinado,
gasolina ou diesel, em dólar...

As perfuradoras da empresa
desceram abaixo da última cama-
da oceânica, o pré-sal e lá desco-
briram que o petróleo do Viscon-
de de Sabugosa não erradicaria
os bolsões de analfabetos, des-
calços, andrajosos – de miserá-
veis. O país decai na linha de
pobreza, outra vez. OUuutra veiz!

A Petrobrás não era do Vis-
conde, nem da Dona Benta, nem
de Monteiro Lobato, nem tam-
pouco nosso, mas dos investi-
dores. Oh, Emília, você que traz
verdades espontâneas e tão
suas, qual a energia poderemos
ter? Lobato não escreveu, mas
seriam as renováveis, a ener-
gia limpa... ela o há de ser.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente, es-
critor, autor do livro A
ressurreição de Abayo-
mi, dentre outros
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Merendeiras da EE Dionetti
Miori são homenageadas
Dia das Merendeiras foi comemorado dia 30 de outubro; profissionais recebem
homenagem; deputada Bebel enaltece o trabalho de todas que se dedicam à área

Elda Nympha Cobra Silveira

Não sabemos quanto tempo
temos para andar neste
mundo, se devemos contar

por ano, meses, dias, horas ou
minutos. Quando passamos pe-
las ruas começamos comparar
as casas como são hoje e como
eram nos anos  da nossa
infância.Como modificaram!

Elas tinham nas varandas
redes penduradas nos cantos.
Nem grades nem muros, talvez
uma gradinha para evitar que os
animais entrassem, e  não preci-
savam se proteger dos próprios
homens,  só dos animais irracio-
nais. Observem os filmes de época
sempre tinha uma varanda com
cadeiras de balanço e  mesinhas
para receber os vizinhos e amigos
ou com o namorado, tomando li-
monada numa relação amistosa.

Hoje as relações superficiais
e interesseiras grassam como
uma epidemia pelo ego exacer-
bado, pela disputa de um em-
prego, faculdade, nível social,
por um lugar ao sol e sempre
estãose desafiando a sair de um
pseudo estado de inferioridade.

Isso é bom, mas sem esse stress
compulsivo e egoístico de confronto.

Deus nos deu essa vida para

sermos felizes e não guerreiros, di-
gladiando-nos para disputar do
melhor lugar, precisamosdeixar de
nos  preocupar com futilidades.
Precisamos saber administrar o
agora  para se sentir feliz e reali-
zado. O pescador tem toda paci-
ência esperando o peixe chegar à
sua vara e se alegra nesse espor-
te, não apenas ao retirá-lo do an-
zol. Assim  também a vida tem
que ser  o nosso esporte favorito.

Precisamos treinar para ter
muita vontade de fazer o bem,
amar o outro sem resquícios de
inveja, raiva,  amargura, e sa-
ber perdoar,como Deus deve
estar nos perdoando agora.

Peçamos a Jesus, e Sua Mãe
Maria, que proteja as crianças ví-
timas de abuso e exploração se-
xual, que ninguém mesmo pense
em macular o coração das ino-
centes crianças.   Eis suas pala-
vras: “vinde a mim as criancinhas,
pois delas é o reino dos céus.”  Pro-
teja-as da ignominia de espíritos
animalescos e doentios, sem Deus
no coração, e denuncia-los
quando soubermos fatos esca-
brosos com crianças inocentes!

Precisamos ter esperança de
dias melhores pelos erros do pas-
sado e que com bons exemplos
iremos melhorar a formação

Deus, ao criar-nos,Deus, ao criar-nos,Deus, ao criar-nos,Deus, ao criar-nos,Deus, ao criar-nos,
teve confiança emteve confiança emteve confiança emteve confiança emteve confiança em
tudo que deutudo que deutudo que deutudo que deutudo que deu
origem, senãoorigem, senãoorigem, senãoorigem, senãoorigem, senão
nossa existêncianossa existêncianossa existêncianossa existêncianossa existência
seria falazseria falazseria falazseria falazseria falaz

Só o tempo

moral e espiritual das gerações
que virão, mas precisamos coo-
perar também. A esperança tem
que ser nosso alimento da vida.

O tempo vai avançando
sempre com realidades insondá-
veis que nos preocupa, trazendo
aberrações de conduta dos de
colarinho brancos aos sem teto,
mas pode ser uma limpeza à céu
aberto como estamos verifican-
do na  política e outros mean-
dros de situações e lugares. Pode
até não se concretizarem no fu-
turo essas atitudes de sanea-
mento da amoralidade que tan-
to esperamos e lutando para que
se cumpra. A esperança está aí.

Essas pressões inacabadas
podem nos dar mais força para
torná-las em realidades, porque
ninguém consegue tirar as espe-
ranças daqueles que acreditam no
amanhã do horizonte.Sempre será
um novo dia, e com maturidade
não acreditamos em falácias.

Penso que estamos cientes

que com denodo o tempo vai fa-
zendo seu papel de limpeza.

Nosso estado de espírito se
enriqueceu com tantos desman-
dos e falsidade de governos.

Estamos sabendo reivindi-
car o que nos é de direito para
termos alegria de viver.

O povo brasileiro é tenaz e
cheio de esperança envolto
nessa natureza maravilhosa.

Esperamos que essa varre-
dura seja honesta e pra valer,
sem colocar o lixo debaixo do
tapete. Será que um dia conse-
guiremos nos ufanar do nosso
país, sem sentir vergonha?

Temos que orar e orar mui-
to, pedindo a intercessão de Je-
sus Cristo que também é huma-
no, nos compreende como nin-
guém e ademais, não somos in-
trinsecamente só com falhas.
Pois Deus ao criar-nos teve con-
fiança em tudo que deu origem,
senão nossa existência seria fa-
laz, sem mérito e quimérico. Ele
com certeza acreditaem nós!

———
Elda Nympha Cobra
S i l v e i r a ,  e s c r i t o r a ,
a r t i s t a  p l á s t i c a ,  e
membro da Academia
Piracicabana de Letras
(A.P.L.), Golp, Clip

Divulgação

As merendeiras Rayanne, Célia e Elisângela, da escola EE Dionetti Miori

As merendeiras Rayanne, Cé-
lia e Elisângela, da Escola E.E. Pro-
fessora Dionetti Callegaro Miori,
do Jardim Oriente, foram home-
nageadas na última sexta-feira
(29), em função do “Dia das Me-
rendeiras”, comemorado em 30 de
outubro. A importância da data
foi levantada pelo Conselho de Ali-
mentação Escolar (CAE), presidi-
do por Alessandra Aparecida Zi-
llio de Siqueira, e levado à dire-
tora da escola, Andreia Mainar-
des, pelo conselheiro da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial do Estado de São
Paulo), o professor de história,
Antonio Francisco Correia. “Foi
uma bonita homenagem, que é
extensiva a todas as nossas me-
rendeiras, que desenvolvem im-
portante trabalho nas escolas”, diz.

Diante disso, a direção da es-
cola decidiu prestar a homenagem

juntamente na solenidade que se
comemorou o Dia do Funcionalis-
mo Público, celebrado em 28 de
outubro. A solenidade foi realiza-
da na própria escola e reuniu pro-
fessores, funcionários e alunos.

A presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT), também prestou ho-
menagem em suas redes soci-
ais, destacando que “as meren-
deiras são profissionais da edu-
cação que cumprem uma mis-
são maravilhosa: alimentar
nossos estudantes. Verdadeiro
gesto de amor, necessário para
o desenvolvimento da política
pedagógica. Quem tem fome
não consegue aprender”.

Bebel escreveu ainda: “te-
nho muito orgulho dessas mu-
lheres bravas e fortes que zelam
pela segurança nutricional das
nossas meninas e meninos. E

tenho muito orgulho do fato do
nosso mandato popular ter sido
o precursor da elaboração de um
projeto de lei, aprovado pela As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo, para instituir uma Política

Estadual de Alimentação Esco-
lar, que inclua na merenda ali-
mentos orgânicos e oriundos da
agricultura familiar, além de in-
troduzir a alimentação na polí-
tica pedagógica do Estado”.

O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias de metalur-
gia de Piracicaba e região) e o IEP
(Instituto Educacional Piracica-
bano da Igreja Metodista, enti-
dade mantenedora da Universi-
dade Metodista de Piracicaba
(Unimep), firmaram parceria e
convênio de cooperação técnica e
científica. Os documentos foram
assinados na sexta-feira (29) por
Euclides Libardi, presidente do
Simespi, e pelo professor Isma-
el Forte Valentin, diretor-ge-
ral do IEP e reitor da Unimep.

Com duração de cinco anos,
o convênio de cooperação técni-
ca inclui a realização de estu-
dos e pesquisas, teóricos ou apli-
cados, desenvolvimento de pro-
dutos, intercâmbio de pessoal,
realização de cursos e de progra-
mas de treinamento/capacita-
ção, oferta de estágios na forma
da lei, entre outras atividades.

Para o presidente do Si-
mespi, a parceria entre a in-
dústria e o universo acadêmi-
co é fundamental, como já pro-
varam os países avançados,
que fazem uso dessa estraté-
gia. “O desenvolvimento de
novas tecnologias, a capacita-
ção e a atualização profissio-
nal são contribuições impor-
tantes que as instituições de en-
sino e de pesquisa podem dar à
indústria que, por sua vez, pode
proporcionar aos estudantes,
professores e pesquisadores o de-
safio da solução real de proble-
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Simespi firma convênio de
cooperação com Unimep

Divulgação

Ismael Forte Valentin, diretor-geral do IEP e reitor da
Unimep, e Euclides Libardi, presidente do Simespi

mas e o contato com a realidade
do mercado”, pondera Libardi.

Além do convênio de coope-
ração, o Simespi assinou com a
Unimep termo de parceria que con-
cede aos proprietários, funcioná-
rios e familiares das quase 200
empresas associadas descontos de
25% para o primeiro semestre re-
gular do curso, a partir da segun-
da mensalidade, e de 20% a partir
do segundo semestre, até a con-
clusão, na modalidade presenci-
al dos cursos de graduação, tec-
nológicos, pós-graduação lato
sensu da Unimep e educação bá-
sica do Colégio Piracicabano.

Durante a assinatura do con-
vênio, o reitor da Unimep desta-
cou que a instituição de ensino
vive um novo momento e que as
parcerias são fundamentais para
aproximar a universidade da re-
alidade do mercado. “Oferecemos
atualmente 17 cursos. Retoma-
mos a graduação em engenharia
de produção e esperamos voltar
a ofertar mais cursos que são es-
pecialmente interessantes para
o setor industrial”, conclui.

Participaram do ato de assi-
natura, pela Unimep, a professo-
ra Renata Helena da Silva Bueno
(diretora de relações institucio-
nais), a professora Marlene Apa-
recida Moreno (diretora de pós-
graduação e pesquisa e de exten-
são e cultura), Michael Francisco
Adorno (coordenadoria adminis-
trativa), e professor Felix Felfli,
coordenador das engenharias.

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes apre-
senta a exposição História das
Corridas e Pilotos de Piracicaba,
de 04 novembro a 31 de dezem-
bro, de terça a sexta-feira, das 9h
às 17h, sábados e feriados, das
10h às 14h. A entrada é gratuita.

A mostra tem como objetivo
resgatar os anos dourados das
corridas automobilísticas de Pira-
cicaba. Para isso, são contadas as
histórias e memórias de pilotos
piracicabanos que participaram
do evento na década de 1960.

Ruas centrais da cidade
serviram como circuito e rece-
beram pilotos e automóveis di-
versos durante as provas auto-
mobilísticas que chegaram a re-
ceber até 70 mil expectadores.

A exposição contará com
fotos, textos, biografias dos
pilotos, troféus, medalhas e
documentos e contam parte
da história e memória desse
esporte de velocidade.

“A exposição temporária
com essa temática estabelece o
marco das corridas de rua e a
paixão de muitas pessoas pelo
automobilismo, com a utilização
de automóveis e a competição por
meio da velocidade, unindo com
o avanço da tecnologia e moder-
nização”, explica a diretora do
Museu, Erica Stocco Frasson.

AAAAANOSNOSNOSNOSNOS 1960 1960 1960 1960 1960

Exposição conta história das corridas
automobilísticas nas ruas da cidade

Divulgação

“História das Corridas e Pilotos de Piracicaba” abre nesta quinta-feira (4)

SERVIÇO
Exposição História das Corridas e Pilotos de Piracicaba, no Museu Histórico e Pedagógico Pru-
dente de Moraes, localizado a Rua Santo Antônio, 641, Centro. De 4/11 a 31/12, de terça a sexta-
feira, das 9h às 17h, sábados e feriados, das 10h às 14h. Informações (19) 3422-3069. Entrada
gratuita. Acesso a pessoas com deficiência motora, dificuldades de locomoção e ostomizados.

Responsável pela adminis-
tração do hospital de prevenção
ao câncer, a Associação Ilumi-
na divulgou uma nota para in-
formar que foi notificada, no úl-
timo dia 28, pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, sobre a não re-
novação para prestação de ser-
viços. No documento, assinado
pela médica Adriana Brasil, pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da instituição, é infor-
mado que não haverá interrup-
ção dos atendimentos por conta
da descontinuidade da parceria.

“Aproveitamos a oportunida-
de para informar que o trabalho
desenvolvido pela Associação Ilu-
mina já é reconhecido por outras
Prefeituras e pelo Judiciário, en-
tre outras instituições renoma-
das”, pontua a instituição. No tex-
to, informam que manterá a apli-
cação da metodologia RAO (Ras-
treamento Ativo Organizado),
considerado um trabalho inédito
no Brasil, e que já conseguiu sen-
sibilizar 475 mil pessoas, rastrear
128 mil e realizar 55 mil exames
para diagnosticar 880 casos inici-
ais de câncer e salvar 600 pessoas.

“Esses números são impor-
tantes e estão documentados
com depoimentos de médicos e
de pacientes. O RAO ainda não é
remunerado pelo SUS (Sistema
Único de Saúde”, destaca a ins-
tituição, ao defender que esse
trabalho deve continuar sendo
reconhecido pela Prefeitura.

A entidade ressalta que acre-
dita em uma parceria com a Pre-
feitura de Piracicaba “sob nova
configuração” e que informa que
continuará prestando contas, to-
das publicadas no Portal da Asso-
ciação, e mostrando que o RAO sal-
va vidas e representa economia para
os sistemas públicos e privados de
saúde. “O RAO é um case que já
está sendo enviado para publica-
ções científicas e está sendo consi-
derado como importante política
pública para a saúde no Brasil.”

Ainda na nota, a institui-
ção divulga que está fechando
convênios com outras Prefeitu-
ras e reitera o convênio não re-
novado pela Administração de
Piracicaba não tem conexão
com os recursos das emendas
parlamentares, que segundo
manifestação da Justiça, devem
ser repassados integralmente à
Associação Ilumina, já que a en-
tidade tem projetos próprios
apresentados aos parlamenta-
res autores das emendas.

“Estamos certos de que há
espaço para rediscutir a forma
de parceria, uma vez que os
agendamentos estão em anda-
mento. Outros itens do contra-
to estão passando por readequa-
ção em benefício da população,
principalmente dos piracicaba-
nos mais carentes”, destaca.

A instituição aponta que os
custos estão sendo revistos e
que conta com com o espírito
público da Prefeitura de Piraci-
caba, principalmente no enten-
dimento já feito pela Justiça de
que pagamentos por serviços
prestados em convênios com
prefeituras municipais e recur-
sos de emendas parlamentares
são de uso independente. “Como
água e óleo, não se misturam.”

Por meio do Hospital Ilumi-
na, a associação continuará
atendendo a população com a
ajuda da população que vem fa-
zendo doações para a campanha
“Eu quero ter um milhão de
amigos”. A meta é conseguir
mensalmente 270 mil reais para
a folha plena de pagamentos.
Vamos fechar outubro com apro-
ximadamente 100 mil reais doa-
dos, por cerca de 2500 pessoas.

DOAÇÃO – A doação ao
Hospital Ilumina pode ser por
depósito na Caixa Econômica
Federal Agência 3428 conta cor-
rente 134-1 Operação 003 ou pelo
Pix 10.281.182/0001-70. Valor
mínimo sugerido: R$ 9,00.
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Ilumina divulga nota sobre fim
de convênio com a Prefeitura
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Artesp cobrará concessionária
por melhoria na saída do bairro
Posição da agência reguladora foi expressada em resposta a ofício encaminhado pela
deputada estadual Professora Bebel (PT), em que solicita “medidas mitigadoras”

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) recebeu ofício da
Artesp (Agência Reguladora do
Transporte no Estado de São
Paulo), com data do último dia
13, informando que será cobra-
do da concessionária Rodovia
das Colinas, responsável por me-
lhorias e manutenção da rodo-
via Cornélio Pires (SP-127) “me-
didas mitigadoras” para melho-
rar a saída do bairro Campestre,
através da avenida Laranjal Pau-
lista, onde diariamente morado-
res e frequentadores enfrentam
longas filas e correm riscos de
acidentes para cortar a rodovia.

Em meados do mês passa-
do, a deputada endereçou ofício
ao presidente da Artesp solici-
tando providências para sanar o
problema, uma vez que expõe a
todos a riscos de acidentes, as-
sim como tem gerado um gran-
de congestionamento na saída do
bairro, uma vez é necessário cru-
zar a rodovia Cornélio Pires, o
que é dificultoso em função do
intenso tráfego de veículos.

Em resposta à solicitação da
deputada, para que seja construí-
da alça sobre a rodovia Cornélio
Pires, garantindo que os morado-
res e frequentadores do Campes-
tre deixem de correr os constantes

Divulgação/Assessoria

Deputada Professora Bebel defende a construção de uma alça sobre
a rodovia, para garantir a passagem com segurança dos motoristas

riscos diários de acidentes ao saí-
rem do bairro, a Artesp informa
que ao longo dos últimos 10 anos
não há registro de óbitos no local,
mas que nesse período foram re-
gistrados 25 vítimas feridas em 36
ocorrências, sendo a maioria fru-
to de colisão lateral, com nove re-
gistros, seguida da colisão trans-
versal, com oito eventos, enquan-
to que outros acidentes estão dis-
tribuídos com frequência homogê-
nea e em menor número, como
choque em postes e outros elemen-
tos, sendo três tombamentos e cho-
ques em árvores, além de dois re-
gistros de colisão traseira. De acor-
do com a Artesp, ainda, desde
2011 foram registrados atropela-
mentos de pedestre, ciclista, enga-
vetamento e queda de moto, sen-
do uma ocorrência de cada.

É justamente por isso que a
deputada estadual solicitou à Ar-
tesp para que empenhe esforços no
sentido de viabilizar a construção
desta alça sobre a Rodovia Corné-
lio Pires, seja através do Governo
do Estado de São Paulo ou da con-
cessionária Rodovia das Colinas.

No documento, Bebel disse
que a situação, além de expor a
todos a riscos de acidentes, tem
gerado um grande congestiona-
mento na saída do bairro, já que é

necessário cruzar a rodovia Cor-
nélio Pires, o que é dificultoso em
função do intenso tráfego de veí-
culos. A situação, segundo ela, é
mais agravante principalmente
nos horários de pico e a situação é
insustentável, em função de que o
bairro que até a década de 90 era
basicamente formada por chácaras
e sítios, passou a contar com con-
domínios horizontais e verticais,
ampliando o tráfego de veículos.

Diante da informação da Ar-
tesp de que, a princípio, serão soli-

citadas medidas “mitigadoras” no
local, a deputada Professora Bebel
pretende solicitar uma reunião
com a presidência da Agência para
discutir medidas visando solucio-
nar o problema, inclusive a cons-
trução de uma alça sobre a rodo-
via Cornélio Pires, que está conce-
dida à Rodovia das Colinas. “Com
essa alça, certamente os morado-
res e frequentadores do Campes-
tre deixariam de correr os cons-
tantes riscos diários de acidentes
ao deixarem o bairro”, enfatiza.
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Prefeitura inicia pavimentação
e drenagem na rua Madagascar

A Secretaria Municipal de
Obras iniciou esta semana as obras
de pavimentação e drenagem da
rua Madagascar, no bairro Vila
Industrial. A equipe começou o tra-
balho realizando limpeza e terra-
planagem para execução de guia.
A obra começa na rua Cândido
Portinari e segue até o fim da Ma-
dagascar, com total de 245 me-
tros. A intervenção beneficiará di-
retamente cerca de 18 famílias.

O escopo da obra prevê ins-
talação de 104 metros de galerias
de águas pluviais, construção de
500 metros de guias e sarjetas e
990 metros quadrados de calça-
da em concreto. A área total a ser
pavimentada mede 1.790 metros
quadrados. O local também rece-

Obra na rua Madagascar beneficiará 18 famílias

Divulgação/CCS

berá plantio de grama para pro-
teção de talude. Serão 710 metros
quadrados de área gramada.

Após a execução das guias,
segundo a Semob, será realizada a
drenagem, a preparação da base
para pavimentação e a execução
das calçadas. O serviço está sendo
feito pela Saboia Campos Engenha-
ria de Obras Eireli, empresa ven-
cedora da licitação, com investi-
mento de R$ 249.970,34, com re-
cursos provenientes de convênio
firmado com o Ministério de De-
senvolvimento Regional, por
meio da Caixa, e por emenda
parlamentar do ex-deputado
Antonio Carlos Mendes Thame.

O prazo de execução é de 60
dias após a ordem de serviço.

RRRRREGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃOEGULARIZAÇÃO F F F F FUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIAUNDIÁRIA

Promotor e técnico da CRF
participam de seminário

Divulgação

Ivan Castanheiro e Nilton Siva ministraram palestra nos dias 21 e 22

O promotor de justiça do Mi-
nistério Público do Estado de São
Paulo, Ivan Carneiro Castanheiro,
e o engenheiro agrimensor e dire-
tor técnico da CRF – Comissão
Nacional de Regularização Fundi-
ária e Ceo da Geomatic Engenha-
ria, Nilton Henrique da Silva, par-
ticiparam, nos últimos dias 21 e
22, em São Paulo, do I Congres-
so Nacional de Regularização.

Na ocasião, junto com de-
mais autoridades e profissionais
de todo o País, discutiram vári-
os temas da Reurb (lei de regu-
larização fundiária) entre eles o
“Ministério Público antes, du-

rante e depois do registro da
Reurb”, “Reurb de Norte a Sul
do Brasil”, onde o engenheiro
Nilton contou sua experiência de
Reurb em quatro estados onde
atua, e “A tecnologia e o futuro
da Reurb”, onde foi apresentado
o mais novo drone com a tecnolo-
gia Lídar (escaneamento Laser).

“O evento foi um sucesso,
contando inclusive com a presen-
ça do Secretário Nacional da Ha-
bitação”, disse Nilton Silva, ao ci-
tar a presença de Alfredo Eduar-
do dos Santos, que esclareceu o
funcionamento do programa
“Minha Casa Verde Amarela”.
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Obra de prolongamento
de rua está na fase final

Divulgação/CCS

Obra interligará bairros Vale do Sol e Parque São Matheus

A obra de prolongamento
da rua Virgínia Pratta Gregolin,
que ligará os bairros Parque São
Matheus e Vale do Sol, está na
fase final. Já foram executadas
as guias, feita a calçada, já com
a bica corrida, pronta para rea-
lização da pavimentação.

O trecho da rua que será pa-
vimentado fica entre a rua Je-
rônimo Novoletti e rua Pedro
Paulo Carregari. A Construtora
responsável por esta parte da
obra, que é a segunda fase, é a

Pontuali. O investimento será de
R$ 158.346,15, sendo parte da
verba vinda do Governo do Es-
tado, por meio de emenda parla-
mentar do deputado Cauê Ma-
cris, e outra parte da Prefeitura.

Na primeira fase a Prefeitura
contratou empresa para limpeza e
construção de aterro no trecho,
onde havia um desnível de apro-
ximadamente 12 metros de pro-
fundidade, e também para fazer
as obras de drenagem. Essa fase
foi orçada em R$ 413.031,34.

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Saúde leva exames às mulheres do Centro de Ressocialização
Como uma das ações volta-

das ao Outubro Rosa, mês de cons-
cientização e prevenção do câncer
feminino, a Secretaria de Saúde
realizou exames de papanicolau e
consultas médicas nas reeducan-
das do Centro de Ressocialização
Feminina de Piracicaba. No total,
foram coletados 52 exames de pa-
panicolau e 12 encaminhamentos
para realização de mamografia,
além de outros exames necessári-
os à saúde destas mulheres.

Representaram a Secretaria
de Saúde a coordenadora da Aten-
ção Secundária à Saúde, Rafaela
Mossarelli Penedo, e a coordena-
dora do Centro de Especializado
em Saúde da Mulher (CESM),
Marcela Buoro, que foram recep-
cionadas pela diretora técnica do
Centro de Ressocialização, Josia-
ne Maria Santos Leite Teixeira.

Conforme lembrou Rafae-
la, todas as reeducandas da
unidade foram atendidas. "Ape-

nas 15 delas não tiveram o exa-
me colhido por já estarem com
suas consultas e exames em
dia. Apesar disso, elas foram
atendidas pelos profissionais da
Saúde em outras necessidades
da saúde feminina", afirmou.

A enfermeira Marcela Buoro
lembrou da importância que tem
este atendimento às mulheres do
CR. "Sabe aquele trabalho com
gostinho de bem para a humani-
dade? Os olhares daquelas mulhe-
res se sentindo cuidadas ficou
marcado para mim. Cada rosto,
cada história de vida escondida
na vergonha para o exame. Fo-
mos muito bem tratadas e não
tivemos problemas para realizar
os atendimentos necessários. In-
dependente do motivo que as
trouxeram ao CR, acima de
tudo elas ainda são mulheres e
merecem este cuidado especial".

Para Joseane Teixeira, o re-
sultado mostra que o trabalho

Joseane, Marcela e Rafaela durante ação realizada no CR Piracicaba
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Estado realiza 1º Encontro Educação Escolar Indígena
Na última semana, a Secreta-

ria da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP), por meio da Es-
cola de Formação e Aperfeiçoa-
mento dos Profissionais da Edu-
cação do Estado de São Paulo (Efa-
pe), promoveu o “1º Encontro Edu-
cação Escolar Indígena: as forma-
ções e suas especificidades", dando
continuidade ao plano de desenvol-
vimento de instrumentos e elemen-
tos voltados à formação profissio-
nal dos educadores que atuam na
Educação Escolar Indígena (EEI).

“A Educação de São Paulo é
composta por 3,5 milhões de es-
tudantes, são diversas realida-
des e nossa função é estudar e
conversar sobre todas pra que
cada indivíduo tenha um ensi-
no que faça sentido em sua
vida”, avalia o Secretário Esta-
dual da Educação Rossieli Soraes.

Durante o encontro foram
apresentadas as ações e discutidas
as estratégias que têm sido desen-

volvidas pela Efape para forma-
ção inicial em licenciatura inter-
cultural indígena e também para
formação continuada dos profes-
sores na Educação Escolar Indí-
gena. “Apresentamos protocolo de
escuta para oferta da formação
continuada, bem como discutimos
modelos de oferta. Tão importan-
te quanto a formação inicial é a
formação continuada para estes
professores”, destaca Marcelo Je-
rônimo, Coordenador da Efape.

O evento reuniu 90 partici-
pantes entre professores indíge-
nas das escolas estaduais Indíge-
nas, representantes do Fórum de
Articulação dos Professores Indí-
genas do Estado de São Paulo
(Fapisp) e professores coordena-
dores do núcleo pedagógico que
atuam como interlocutores da EEI
nas Diretorias de Ensino Regio-
nais, representantes da Associa-
ção Indígena (Comitê Inter Aldei-
as); da Funai, da Coordenação de

Políticas para a População Negra
e Indígena da Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, do Centro de
Equidade Racial para o Desenvol-
vimento Econômico, do Ministé-
rio Público Federal (Procuradoria
da República no Município de São
Bernardo do Campo), do Conse-
lho Estadual dos Povos Indígenas
de São Paulo (Cepisp) e Unifesp.

A representante da Fapisp da
aldeia Rio Silveira, Cristine Takuá,
declara que saiu desta reunião
“com uma expectativa muito posi-
tiva de ter licenciatura intercultural
indígena no ano de 2022 em São
Paulo e também em relação à for-
mação continuada, que tem uma
demanda muito grande principal-
mente nas escolas de ensino médio.”

Felipe Poleti/CCS

dentro da unidade está no cami-
nho certo. "Saber que vale a pena
toda a nossa dedicação a estas
mulheres que precisam de aten-
ção e ajuda vale a pena com a re-
alização de uma parceria como
essa, junto à Prefeitura, não tem
preço. Somos agradecidos pelo

apoio de vocês já que o trabalho
realizado aqui é de suma impor-
tância para nossas reeducandas
e seguem no ensejo do trabalho
aqui desempenhado que visa a
recuperação, reeducação e rein-
serção social destas mulheres",
destacou a diretora técnica do CR.
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COMO (NÃO) GANHAR
NA LOTERIA
Com os infalíveis  truques

para ganhar na loteria e com a
variedade de acumulados que
você pode apostar toda semana,
você já deve estar pensando em
quais números apostar que leva-
rão você a mega vitória. Mas
antes de completar seu jogo, con-
fira aqui alguns conselhos im-
portantes sugeridos por ex-ga-
nhadores: saiba também o que
evitar ao fazer a sua aposta!

CONSTÂNCIA
Sim, é certo que os sortei-

os especiais da Mega da Vira-
da, Quina de São João e Loto-
fácil da Independência, garan-
tem recordes a cada ano. Ape-
nas nos seus últimos sorteios,
as três loterias somadas paga-
ram mais de R$ 654,9 milhões
em prêmios especiais.  Mas
apesar dos maiores acumula-
dos  parecerem tentadores, por
vezes, apostar em prêmios me-
nores pode ser melhor ideia.

MENORES
Para não correr o risco de

estar reduzindo suas chances de
levar uma boa bolada para casa,
você deve incluir em sua rotina
de apostas até mesmo aqueles
prêmios de R$ 250 mil. Por quê?

O motivo é muito simples: prê-
mios menores são também nor-
malmente menos concorridos,
garantindo um menor número
de vencedores por categoria e
retornos interessantes. Você
concorda que dois ou três mi-
lhões de reais não devem ser ig-
norados, certo? Ainda mais se
eles forem exclusivamente seus!
E você pode ganhar nesse tipo
de loteria com probabilidades
muito melhores. Os concursos
regulares da Lotofácil são exce-
lentes opções, por exemplo, ga-
rantindo acumulados seis vezes
por semana de no mínimo R$
1,5 milhões e chances de levar
algum prêmio de 1 em 11!

EVITE
Basta uma simples pesqui-

sa no Google sobre “como ga-
nhar na loteria”, para cruzar
com uma série de publicações
sugerindo a escolha de núme-
ros através de previsões astro-
lógicas, videntes e outras téc-
nicas um tanto duvidosas.

É claro que você pode apos-
tar e buscar inspiração para os
seus números da forma que de-
sejar (respeitamos qualquer táti-
ca de jogo), mas fazer apostas de
loteria baseadas apenas em ho-
róscopos ou videntes, você está
fadado a não ter muito sucesso.

COP26COP26COP26COP26COP26

Estado reafirma compromisso com metas ambientais
Evento destacou projetos de diversas cidades de São Paulo relacionados às ações climáticas, entre elas a diminuição de emissão de carbono

QUALIFICAÇÃO NO TURISMOQUALIFICAÇÃO NO TURISMOQUALIFICAÇÃO NO TURISMOQUALIFICAÇÃO NO TURISMOQUALIFICAÇÃO NO TURISMO
O Governo Federal,
através do seu Mi-
nistério do Turismo,
está oferecendo vá-
rios cursos gratui-
tos de qualificação
no Turismo. Eles
irão proporcionar o
apr imoramento
profissional na área
e são destinados
aos profissionais da

cadeia produtiva do turismo, mas também para as demais pes-
soas que pretendam integrar o setor. São vários os cursos no
formato de ‘Estudo à Distância’, entre eles os de biossegurança,
libras, práticas corporais de aventura, gestão do lazer, história e
patrimônio cultural. Alguns cursos já terão início em novembro.
Entre no site do Ministério do Turismo e faça hoje a sua inscrição.

BRASIL BRAÇOS ABERTOSBRASIL BRAÇOS ABERTOSBRASIL BRAÇOS ABERTOSBRASIL BRAÇOS ABERTOSBRASIL BRAÇOS ABERTOS
Para receber ainda
melhor os nossos
turistas e dar um
peso no seu currícu-
lo, o Ministério do
Turismo oferece
este curso, uma
qualificação profis-
sional totalmente
on-line e gratuita,
com 80 horas de

duração. O curso tem 4 módulos (Introdução, Atendimento, Co-
municação e Temas Transversais) e trata de tópicos variados,
como noções e estratégias de marketing, noções de inglês, téc-
nicas de persuasão, ética, finanças, planejamento, fidelização
de clientes, segurança e saúde. O certificado vale como Curso de
Extensão e pode ser emitido na própria plataforma digital.

GESTOR DE TURISMOGESTOR DE TURISMOGESTOR DE TURISMOGESTOR DE TURISMOGESTOR DE TURISMO
O Curso Gestor de
Turismo é uma ofer-
ta de qualificação
profissional, total-
mente on-line e
gratuito, direciona-
do a Gestores Públi-
cos e Privados de
Turismo, além de
outros cidadãos e
profissionais que
queiram se qualifi-
car para gestão do
turismo. Esse cur-

so, com carga de 50 horas-aula, é o primeiro de quatro cursos
planejados, pedagogicamente estruturados, a partir do eixo de
sustentabilidade, para promover o desenvolvimento dos Ato-
res Institucionais no planejamento e gestão de políticas em
turismo. Curso totalmente gratuito e terá certificado. Muitas
críticas nos chegam reclamando faltar qualificação dos aten-

dentes, mas eis aqui uma oportunidade de se fazer algo em vez
de somente emitir críticas. Entre no site do Ministério do Turismo
e veja essa e demais ofertas para você se inscrever hoje mesmo.

A ORIGEM DA ALEGRIAA ORIGEM DA ALEGRIAA ORIGEM DA ALEGRIAA ORIGEM DA ALEGRIAA ORIGEM DA ALEGRIA

O lugar era onde o grande fluxo de tropeiros da época, que
viajavam de um Estado para outro, paravam para descansar.
Essa aglomeração motivava a alegria de grandes festas. Por
isso, quando ergueram, em 1860, uma capela para o padroeiro
da cidade, Santo Antônio (de Pádua), gerou o nome que hoje
conhecemos como o município de Santo Antônio da Alegria.
Está situada na divisa com Minas Gerais, na região de Batatais.
A cidade tem o Encontro das Companhias de Reis, tradicional e
famoso em todo o país, e recebe o apelido de Cidade Folclore.

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL DO SAL DO SAL DO SAL DO SAL DO SANCRISHANCRISHANCRISHANCRISHANCRISH

Em Santo Antônio da Alegria temos a produção artesanal de
doces, queijos, bolachas, geleia de mocotó, mel e cachaça.
Mas o Sancrish (queijo de origem árabe) tem atraído consumi-
dores de várias outras cidades. O Sancrish, também conheci-
do como Shanklish, Chancliche, Ariche, e outros nomes, é um
tipo de queijo árabe feito com leite de vaca ou ovelha, original
da Síria e do Líbano. A qualidade dos produtos é diferenciada
e os queijos são distribuídas para todo o Brasil. Tendo mereci-
do o título de Município de Interesse Turístico, Santo Antônio
da Alegria espera a sua visita na primeira oportunidade.

Ofertas do Ministério do Turismo

Curso do Ministério para atendimento

Curso rápido do Ministério do Turismo

Procure conhecer a origem do Dia dos Santos Reis - foto de Minoru Amado

O ciclismo impera em Santo Antônio da Alegria (SP)

Assessoria/Governo do Estado

Governador João Doria durante coletiva de imprensa, na apresentação do
Projeto "World Cities Day", organizada pelo ICLEI - Governments for Sustainability

O Governador João Doria
abriu a participação do Estado de
São Paulo como governo subnaci-
onal na Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas (COP26), no encontro sobre o
“Dia Mundial das Cidades”, na
manhã de domingo (31), em Glas-
gow, na Escócia. A ação é promo-
vida pela principal associação
mundial de governos locais e sub-
nacionais dedicados ao desenvol-
vimento sustentável, o ICLEI,
além do Governo da Escócia.

“Estamos aqui para destacar
a importância das ações realiza-
das pelos governos subnacionais.
Estas ações devem ser acompanha-
das com o aporte dos governos
estaduais e do governo federal o
mais fortemente possível, porque
as cidades não são responsáveis
por uma parte importante das
emissões de carbono, mas pelo fato
de que as cidades são justamente
os territórios onde os impactos
dessas emissões são sentidos pela
população”, disse João Doria.

A coletiva de imprensa que
aconteceu após o evento contou

com a mediação do Diretor de
Política Global e Advocacia do
ICLEI, Yunus Arikan e com as
participações do Governador
João Doria, da líder do conselho
da cidade de Glasgow, Susan Ai-
tken, do prefeito da cidade de Des
Moines, estado de Iowa nos EUA,
Frank Cownie, do Ministro do
Meio Ambiente do Japão, Ryuzo
Sugimoto, e do Diretor do Pro-
grama das Nações Unidas para
os Assentamentos Humanos
(ONU-Habitat) Bernard Barth.

São Paulo chega à COP26
para reafirmar seu compromisso
com as metas do Acordo de Paris.
Para isso, o Estado foi o primeiro
na América Latina a aderir às cam-
panhas da ONU por meio de de-
creto – Race to Zero e Race to Re-
silience – com o objetivo de redu-
zir e mitigar as emissões dos Ga-
ses de Efeito Estufa (GEE). As di-
retrizes para o novo Plano Esta-
dual de Mudanças Climáticas
serão apresentadas durante as
reuniões, além dos resultados
do Acordo Ambiental SP que
conta com mais de 800 adesões

voluntárias de empresas, indús-
trias, Prefeituras e associações.

Além disso, o Governo do Es-
tado de São Paulo, por meio da
InvestSP, da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e do nosso
hub de inovação, o IdeiaGov, co-
ordenou a seleção das startups
brasileiras que vão participar do
CivTech Alliance Global Scale-Up
Programme. O evento propõe três
desafios ligados aos objetivos da
COP26, relacionados à resiliência
ambiental, desperdício de alimen-
tos e decarbonização de veículos
comerciais. No total, essa mobili-
zação do governo estadual foi
responsável por 28% das startups
que apresentarão soluções em
Glasgow representando o Brasil.

“Nossa participação na COP
deste ano é especial e marca a
posição de São Paulo como um
governo subnacional que respei-
ta o meio ambiente e assume
compromissos de combate às
mudanças climáticas. Prova dis-
se é a adesão do Estado as cam-
panhas ‘Race to Zero’ e ‘Race to
Resilience’. Fomos o primeiro es-

tado brasileiro a aderir oficial-
mente a essas campanhas por
meio de um decreto. Seguimos
com a meta de despoluir o Rio
Pinheiros, reduzir as emissões de

gases de efeito estufa até 2050,
além de restaurar mais de 800 mil
hectares de vegetação nativa em
sintonia com o desenvolvimento
das atividades produtivas do agro-

negócio. Estamos seguindo bons
exemplos de outras potências
mundiais como o Reino Unido, que
tem sido um importante parceiro
diplomático”, afirma João Doria.

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Estado encerra outubro com menos
internados que no pico da 2ª onda

O Estado de São Paulo re-
gistrou no último domingo (31)
3.245 pessoas internadas com
Covid-19, somando 1.591 em
UTI e 1.654 em enfermaria. O
balanço representa queda su-
perior a 90% nas hospitaliza-
ções quando comparado aos

números recordes do pico da
segunda onda da pandemia.

Sete meses atrás, o mês de
março acabava com mais de 31
mil pacientes em leitos clíni-
cos ou de Terapia Intensiva
por conta da doença. A redu-
ção expressiva verificada nes-

se período é reflexo da cam-
panha de imunização em SP.

No decorrer da pandemia,
até o momento, houve 4.406.077
casos de COVID-19. Destes,
4.232.414 tiveram a doença e já
estão recuperados, incluindo
455.422 que foram internados

e receberam alta hospitalar.
Houve também 152.002 óbitos.

A taxa de ocupação dos lei-
tos de UTI no estado hoje é de
26,6% e na Grande São Paulo é de
36,4%.O detalhamento dos dados
da pandemia está no site www.
saopaulo.sp.gov.br/coronavirus.

A Catedral da Paz realizou um
mês de trabalhos com foco
no Outubro Rosa. Foram vá-
r ios eventos e palestras,
sendo o encerramento nes-
se último domingo (31), com
mensagem bíblica do evan-

OUTUBRO ROSA
gelista Francys Almeida, da
Igreja Evangélica Assembleia
de Deus-Ministério Madurei-
ra. O Culto Rosa foi elabora-
do pela Bispa Eugênia, com
apoio da Missionária Marta
Ferreira e demais irmãs.

Divulgação
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Prefeitura entrega obra
da nova USF, amanhã
Participarão da solenidade o prefeito Luciano Almeida, o secretário de Saúde,
Filemon Silvano, além de vereadores, autoridades locais e moradores da regiãoDivulgação

O ano de 2022 trás boas ex-
pectativas para a empresa
Gitex em Piracicaba. O ge-
rente Wellington Souza pla-
neja a implantação na cida-
de de uma filial com a admi-
nistração dos sócios Rodri-

GITEX PIRACICABA
go Garcia e Dione Fonseca.
"Temos 40 condomín ios
que atuamos e em Piraci-
caba estamos sendo bem
aceitos no mercado, com
preço e qualidade nos ser-
viços", ressaltou Wellington.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
inaugura quarta (03), às 10h, a
nova Unidade de Saúde de Famí-
lia (USF) no bairro rural de Anhu-
mas. A unidade está instalada à
Rodovia Luis Dias Gonzaga (Es-
trada Rosa Francelina de Abreu)
tendo investimento total de R$
687.407,96 pago com recursos
municipais. O ex-deputado Men-
des Thame apresentou emenda
parlamentar para a obra. Na opor-
tunidade participarão da solenida-
de o prefeito Luciano Almeida, o
secretário de Saúde, Filemon Silva-
no, além de vereadores, autorida-
des locais e moradores da região.

Segundo a Secretaria de
Obras, são 308 m² de área cons-
truída, em um terreno de 1.000
m², doado à Prefeitura pela fa-
mília de Ayrton Moraes Dias
Correa, dono da propriedade, a
partir de um trabalho articula-
do pelos vereadores Gilmar Rot-
ta, presidente do Legislativo, e Ary
de Camargo Pedroso Júnior.

De acordo com a coordena-
ção da Atenção Básica da Secre-
taria de Saúde, houve a necessi-
dade da construção de uma nova
unidade na região, pois a exis-
tente tinha infraestrutura in-
compatível para o atendimento,
com apenas uma sala de proce-
dimentos, não tinha sala para es-
tabilização de paciente, para ina-
lação ou curativos. Além disso,
a recepção era pequena e a aces-
sibilidade do prédio muito pre-
cária, com rampas e escadas des-

Justino Lucente

A unidade teve investimento total de R$ 687.407,96 pago com recursos municipais

proporcionais que prejudicavam
o acesso de pessoas com defici-
ência, principalmente cadeiran-
tes. “A unidade antiga não tinha
mais condições de atender a po-
pulação. Agora, esta nova uni-
dade, mas ampla e acessível, traz
mais conforto ao paciente e me-
lhores condições de trabalho aos
profissionais de saúde”, lembrou
o secretário Filemon Silvano.

A unidade atual possui em
sua área de referência cerca de
2.000 moradores da região, o que
corresponde a uma média anual
de 13 mil atendimentos, entre
consultas médicas, de enferma-
gem e odontológicas. A nova uni-
dade conta com sala de espera e

recepção; área de administração;
quatro salas de procedimentos
(curativo, coleta, vacina e inala-
ção); quatro consultórios (um
com banheiro PcD), sendo três
clínicos e um para odontologia;
sanitários masculino (2) e femi-
nino(2) com chuveiro e PCD); sa-
las de expurgo e esterilização; es-
tocagem e dispensa de medica-
mentos; administração; almoxa-
rifado; lavanderia; depósito de
material de limpeza; Sala de ati-
vidade coletiva (ACS) e copa.

HOMENAGEM — Por meio
da lei municipal nº 9605 de 15 de
setembro de 2021, por indicação
do vereador Ary de Camargo Pe-
droso Junior, a unidade receberá

o nome de Augusto Dias Corrêa,
antigo morador do bairro e que
sempre lutou pelo bem da comu-
nidade. Augusto Dias Corrêa nas-
ceu no dia 18 de maio de 1895, em
Boa Esperança do Sul (SP). Era fi-
lho de Augusto Corrêa Ferraz de
Arruda e Maria Augusta Dias To-
ledo. Casou-se com Maria Alexan-
drina de Moraes, com quem teve
seis filhos. Corrêa trabalhou na
lavoura e adquiriu terras no dis-
trito de Anhumas, comunidade
com a qual colaborou e doou o ter-
reno para a construção da Unida-
de de Saúde da Família (USF).
Corrêa viveu toda sua vida em
Anhumas e faleceu no dia 1º de
janeiro de 1976, aos 81 anos.

AAAAABASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTO

Semae detecta vazamento
em adutora do Capim Fino

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) detectou vaza-
mento na adutora Capim Fino -
Uninorte - Vila Rezende pelo sis-
tema de telemetria. As equipes tra-
balham na identificação exata do
local. O problema afetou o abaste-

cimento dos bairros Vila Rezende,
Vila Fátima, Jardim Primavera,
Areão, parte da Nova Piracicaba,
Jardim Monumento, Santa Rosa
e proximidades. O Semae reforça
que trabalha para resolver o pro-
blema o mais rápido possível.
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Divulgação

A fisioterapeuta Thaís Solei-
ra Rodrigues, entre as mais
destacadas profissionais, e
articulista do jornal A Tribu-
na Piracicabana, comple-
tou, no último dia 28 de ou-
tubro,  30 anos de idade,

ANIVERSARIANTE
com muita alegria e dedica-
ção ao próximo. Fel ic i ta-
ções dos familiares e dos
amigos, aos quais se inclu-
em os companheiros de A
Tribuna. Desejamos muitos
anos de vida e paz! Parabéns.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, sala, área de ser-
viço e 1 vaga coberta. Contato (19)
983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA - com 5 cômodos mais
quarto para passar roupa, lavan-
deria cobertura mais quarto de
ferramentas. Piscina infantil, ter-
reno medindo 20 X 25 mts. Tratar
fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------

VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil
para capital de giro, Antecipa seu
FGTS, Financiamento com ou
sem entrada para carro, cami-
nhonete, caminhão e trator. Ana-
liso restrições. Aumento de sco-
re. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005,
gasolina, super econômico, ma-
nual, completo, impecável. Tra-
tar  pe lo  ce lu lar  (19)  9 .9705-
5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE  chevro le t  c lass ic
2013 com 4 portas 15000+ as-
sumir parcelas - maiores infor-
mações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

SRA. WALDEMIRA CHADDAD
FAGNANI faleceu dia 30 p.p.,
nesta cidade, contava 98 anos,
filha dos finados Sr. Manoel
Chaddad e da Sra. Angela Scar-
pari Chaddad, era viúva do Sr.
Romeu Fagnani; deixa os fi-
lhos: Eduardo Fagnani; Maria
Angela Fagnani e Romeu Fag-
nani Junior. Deixa o neto João
Fagnani, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h00 do Veló-
rio da Saudade, sala 04, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA AR-
THUR ANDRADE faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
74 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Manoel Arthur e da Sra.
Leonilda Previatti Arthur, era
casada com o Sr. Miguel An-
drade; deixa os filhos: Ligia
Valeria de Moraes; Laudemir
Alexandre Pinto de Moraes,
casado com a Sra. Helena
Celia de Oliveira Moraes; Lu-
ciano Manoel Pinto de Moraes
e Leila Raquel de Moraes, ca-
sada com o Sr. Luciano Porte-
lla. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS - FUNERAIS

SRA. MARIA JOSE MARTINS fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filha dos fina-
dos Sr. Agenor Martins da Silva
e da Sra. Maria de Jesus Mar-
tins; deixa os filhos: Valter Apa-
recido Martins, casado com a
Sra. Roberta Rodrigues de Mo-
raes Cazetta; Maria Guilhermi-
na Martins, casada com o Sr.
Jose Barreto dos Santos; Sueli
Aparecida Martins; Angelita Apa-
recida Martins, casada com o
Sr. Marcio Camargo; Rosana de
Cassia Martins, casada com o
Sr. Josafa Carlos Ferreira da
Silva; Flavio Julio Alves e Jessi-

ca Caroline Martins. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Sua Cerimônia
de Cremação foi realizada an-
teontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
sala “02”, para o Crematório
Unidas de Piracicaba/SP. ABIL
GRUPO UNIDAS - FUNERAIS

SRA. BRASILINA DE SOUSA
ALMEIDA faleceu anteontem,
na cidade de Limeira/SP, con-
tava 85 anos, filha dos finados
Sr. Francisco de Sousa Almei-
da e da Sra. Laura A. Gonçal-
ves; deixa os filhos: Valdemar;
Osil is; Osmar; Jacir; Maria
Laura; Ivone; Alaide; Carlos;
Maria das Dores; Francisco, já
falecido; Cleomar, já falecida
e Valdomiro, já falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal de Engenheiro Coelho/
SP, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS - FUNERAIS

SR. MARCOS ALBERTO MO-
RAIS MATULOVIC faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 42
anos, filho do Sr. Francisco Wla-
demir Matulovic e da Sra. Mar-
garete Morais Matulovic, era ca-
sado com a Sra. Gisele de Fati-
ma Pereira Matulovic; deixa os
filhos: Rafael Matulovic; Mateus
Matulovic; Mariah Matulovic e
Beatriz Matulovic. Deixa Irmãos,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala
“Standard” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS - FUNERAIS

SR. JUVENILDO CORREIA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 59 anos,
filho dos finados Sr. Jose Cor-
reia dos Santos e da Sra. Her-
minia Maria dos Santos; deixa
os filhos: Geniel Correia dos

Santos, casado com a Sra. Jes-
sica Correia de Oliveira; Joel-
ma Magalhães Santos, casada
com o Sr. Marcos Israel Maga-
lhães; Janaine Correia dos
Santos, casada com o Sr.
Maycon Henrique Correia dos
Santos; Maciel Correia dos
Santos; Lucas Correia dos San-
tos e Sheila Correia dos San-
tos. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala 01 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA BAR-
BOSA DE GODOY faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 78
anos, filha dos finados Sr. Zul-
miro Barbosa de Godoy e da
Sra. Odete Maganhato Barbosa
de Godoy; deixa os filhos: Gal-
dino Brieda Junior, casado com
a Sra. Juliana Generoso Brieda
e Camila Brieda, casada com o
Sr. Clayton da Silva. Deixa a
neta Manuela Brieda da Silva,
irmão, cunhada, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
11h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FLAVIO LOUVANDINI fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho dos finados
Sr. José Louvandini e da Sra.
Rosa Tornizielo Louvandini, era
casado com a Sra. Elza Ferrari
Louvandini; deixa os filhos:
José Luis Louvandini, casado
com a Sra. Glaucia Furlan Lou-
vandini; Rosangela Louvandini
Novoletti, casada com o Sr. Car-
los Novoletti e Ivandro Louvan-
dini, casado com a Sra. Danie-
la Medici Louvandini. Deixa ne-
tos, bisneta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saíndo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala 06, para o Ce-

mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ENEDINA CORREA DA
SILVA faleceu dia 29, nesta ci-
dade, contava 85 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Correa
e da Sra. Adolphina Bueno, era
viúva do Sr. Antonio da Silva;
deixa os filhos: Eines Apareci-
do da Silva; Eunice Ap. da Silva
Toledo, casada com o Sr. Nil-
ton Vitalino Toledo e Leonice
Ines da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 30, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. VLADIMIR SEBASTIÃO DE
MORAES faleceu dia 30, nesta
cidade, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião Jor-
ge de Moraes e da Sra. Lasa-
ra Guilherme de Moraes, era
casado com a Sra. Angelica
Mara Bortolli de Moraes; deixa
as filhas: Renata Leticia de
Moraes e Patricia Fernanda de
Moraes, casada com o Sr. Lu-
cas Alexandre Sabadin. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 30, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal de Charqueada
– SP, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ORRIBES ANTONIO STURI-
ON faleceu dia 30, nesta cida-
de, contava 85 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Sturion e da
Sra. Adelia Teodori Sturion, era
casado com a Sra. Izabel Vicen-
tim Sturion; deixa os filhos: Lu-
cimeire; Fernando e Alexandre.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 31, saindo o fére-
tro às 11h00 da sala “C” do Veló-
rio do Cemitério Parque da Res-
surreição para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. IZABEL GOMES DE OLIVEI-
RA BORTOLAZZO faleceu dia
30 pp na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era ca-
sada com Sr. Sergio Américo
Bortolazzo. Era filha do Sr. Ter-
cio Gomes de Oliveira e da Sra.
Adelaide Lopes de Oliveira,
ambos falecidos. Deixou os fi-
lhos: Denise Bortolazzo Silva
casada com Julio Cesar Silva e
Luís Carlos Bortolazzo. Deixa
ainda demais parentes. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição - Sala B, para a referida
necrópole, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM VALTER WAGNER DE
LIMA faleceu dia 30 pp na cida-
de de Piracicaba, aos 27 anos
de idade e era casado com a
Sra. Vitoria dos Santos. Era fi-
lho do Sr. Valter Pereira de Lima
e da Sra. Roseli Soares. Dei-
xou os filhos: Caio Felipe Do-

mingues de Lima e Wagner Ju-
nior de Lima. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
15:00 hs, no Cemitério Municipal
da Vila Rezende, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ELIDE MARIA DE LOUR-
DES MORICONI faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era casada
com o Sr. Celso Antônio Cobra.
Era filha do Sr. Dante Moriconi e
da Sra. Thereza de Lourdes
Scarelli, ambos falecidos. Dei-
xa o filho: Mayckol Edward Co-
bra. Deixa ainda 03 netos. O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Salti-
nho e o seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Saltinho seguindo para
o Cemitério Municipal naque-
la localidade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. CARLOS ROBERTO BOR-

TOLETO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 61 anos
de idade e era casado com a
Sra. Maria Helena Ribeiro Bor-
toleto. Era filho do Sr. Luiz Bor-
toleto e da Sra. Rosa Bruza Bor-
toleto, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Rafael Ribeiro Borto-
leto casado com Danielle C.
Rodrigues e Carlos Alexandre
Ribeiro Bortoleto. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal do Cemitério da Vila
Rezende - Sala 02, para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MANOEL FRAGA faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade e era
filho do Sr. Feliciano Fraga e
da Sra. Presciliana Batista, fa-
lecidos. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30
hs, no Cemitério Municipal da
Vila Rezende, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ANTONIA MOYA GUILLEN
DE SAETA faleceu ontem na ci-
dade de São José dos Campos
aos 85 anos de idade e era viú-
va do Sr. Juan Saeta Sabariego.
Era filha do Sr. Domingo Moya
Calonge e da Sra. Augustina
Guillen Torres, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Roberto Saeta
Moya, Clara Isabel Saeta Moya e
Lourenço Saeta Moya. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu

corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Piraci-
caba e o seu sepultamento dar-
se-á hoje as 10:30 hs, saindo
a urna mortuária do Velório Stan-
dard do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida
necrópole, onde será inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SILVESTRE MENDES fale-
ceu dia 29 na cidade de Rio das
Pedras, aos 87 anos de idade
e era viúvo da Sra. Joana de
Paula. Era filho da Sra. Francis-
ca Mendes, já falecida. Deixou
os filhos: Vanderleia Paula; Ori-
des de Paula; Terezinha de
Paula; Idazima de Paula. Dei-
xa ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepul-
tamento deu-se dia 30 as
10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo para
o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA ORIANI SCHIAVI-
NATTO faleceu dia 30 na cida-
de de Piracicaba, aos 87 anos
de idade e era viúva do Sr. An-
gelo Schiavinatto. Era filho do
Sr. Vitorio Oriani e da Sra. Maria
Poleto, ambos falecidos. Dei-
xa os filhos: Luzia Aparecida
Schiavinatto, Rosa Maria Schi-
avinatto de Oliveira viúva de
Francisco Carlos G. de Olivei-
ra e Ivete Teresinha Schiavinat-
to. Deixa 05 netos, 01 bisneta
e demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
dia 30 as 14:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório mu-
nicipal de Vila Rezende sala
01, seguindo para a referida
necrópole, onde foi inumada
em jazigo da família.  (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SEBASTIÃO DA SILVA fa-
leceu no dia 31/10 na cidade
de Águas de São Pedro, aos
81 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Maria Helena
Dantes da Silva. Era filho dos
finados Sr. Hemetério da Silva
e da Sra. Ignácia Augusta dos
Santos. Deixa os filhos: Jorge
Luis, Renata e Luciane. Deixa
netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos.O seu corpo
foi transladado para a cidade
de São Pedro e o seu sepulta-
mento deu se dia 31/10 ás
16:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial Bom
Jesus –sala 1 seguindo para
o Cemitério Municipal daque-
la localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS )
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